
Pesq. Vet. Bras. 37(11):1307-1312, novembro 2017

1307

Circulação de Rickettsias do Grupo da Febre Maculosa em 
cães no entorno de Unidades de Conservação Federais do 

estado do Rio de Janeiro: evidência sorológica 
e fatores associados1

Sabrina D.E. Campos2*, Nathalie C. da Cunha3, Camila S.C. Machado2, Tatiana V.T. 
de Souza2, Ana Beatriz M. Fonseca4, Adriano Pinter5, Adivaldo H. da Fonseca6 

e Nádia R.P. Almosny2

ABSTRACT.- Campos S.D.E., Cunha N.C., Machado C.S.C., Souza T.V.T., Fonseca A.B.M., Pinter 
A., Fonseca A.H. & Almosny N.R.P. 2017. [Spotted Fever Group Rickettsiae in dogs at the 
surroundings of Conservation Units in the state of Rio de Janeiro: serological survey 
and associated factors.] Circulação de Rickettsias do Grupo da Febre Maculosa em cães 
no entorno de Unidades de Conservação Federais do estado do Rio de Janeiro: evidência 
sorológica e fatores associados. Pesquisa Veterinária Brasileira 37(11):1307-1312. Departa-
mento de Patologia e Clínica Veterinária, Universidade Federal Fluminense, Rua Vital Brazil 
Filho 64, Santa Rosa, Niterói, RJ 24230-340, Brazil. E-mail: s.destri@gmail.com

Diseases caused by Rickettsiae have wide distribution and are associated with arthro-
pods. Rickettsia rickettsii is the most pathogenic species of the Spotted Fever Group (SFG) 
and responsible for the Brazilian Spotted Fever. In the southeast the disease is endemic and 
serological surveys have demonstrated the presence of antibodies to SFG antigens in dogs, 
reinforcing the participation of the dog as sentinels. The main vectors are Amblyomma ticks, 
for which hosts are often wildlife animals. The aim of this study was to evaluate the pres-
ence of SFG Rickettsiae in the surroundings of Conservation Units (UC) at the state of Rio de 
Janeiro by Indirect Immunofluorescence Assay in dogs, and determine associated factors. 
Serum samples of 155 dogs were tested, with 16.1% of the seropositive animals at least to 
one of the antigens tested. There was an association between seroreactivity dogs and ac-
cess to rainforest fragments; lack of veterinary care assistance; lack of actions against ticks; 
and family income up to two minimum salaries. Dogs with this profile had a higher chance 
of being exposed to SFG Rickettsiae. According to logistic regression, not going to rainforest 
areas was considered a protective factor for the dog along with the existence of veterinary 
care assistance and treatment against ticks. It was concluded that the SFG pathogens are 
present in the surroundings of UC studied, and possibly both R. rickettsii and R. parkeri 
are infecting dogs, since the animals showed exposure to both agents. We emphasize the 
participation of the veterinary and the adoption of the tick control measures as tools in 
preventing rickettsial infection.
INDEX TERMS: Spotted fever, Rickettsiae, dogs, Conservation Units, Rio de Janeiro, immunofluores-
cence, Rickettsia rickettsii, Rickettsia parkeri, serology, Odds Ratio.
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RESUMO.- Doenças causadas por rickettsias tem ampla 
distribuição geográfica e estão associadas a artrópodes 
hematófagos. Rickettsia rickettsii é espécie mais patogêni-
ca do Grupo da Febre Maculosa (GFM) e responsável pela 
Febre Maculosa Brasileira. No sudeste do país a doença é 
endêmica e inquéritos sorológicos tem demonstrado pre-
sença de anticorpos para antígenos do GFM em cães, refor-
çando a participação do cão como sentinela. Os principais 
vetores são carrapatos do gênero Amblyomma, cujos hospe-
deiros são, muitas vezes, animais de vida silvestre. Assim, 
objetivou-se avaliar a circulação de rickettsias do GFM no 
entorno de Unidades de Conservação (UC) no Rio de Janeiro 
por meio da Imunofluorescência Indireta em cães, além de 
determinar os fatores associados. Amostras de soro de 155 
cães foram testadas, sendo 16,1% dos animais sororreagen-
tes pelo menos a um dos antígenos testados. Houve asso-
ciação entre a sororreatividade dos cães e o acesso à mata; 
falta de assistência médico-veterinária; falta de medidas 
contra carrapatos; e renda familiar do responsável de até 
dois salários mínimos. Cães com este perfil apresentaram 
maior chance de serem expostos aos agentes do GFM. De 
acordo com o modelo de regressão logística, não frequentar 
áreas de mata foi considerado um fator de proteção para o 
cão, juntamente com possuir acompanhamento médico-ve-
terinário e receber medidas contra carrapatos. Concluiu-se 
que patógenos do GFM circulam no entorno das UC estu-
dadas, sendo possível que R. rickettsii e R. parkeri infectem 
cães, uma vez que os animais demonstraram exposição aos 
dois agentes. Ressalta-se a participação do veterinário e a 
adoção de medidas de combate a carrapatos como ferra-
mentas na prevenção da infecção rickettsial.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Rickettsias, febre maculosa, cães, Uni-
dades de Conservação, Rio de Janeiro,  imunofluorescência indi-
reta, Rickettsia rickettsii, Rickettsia parkeri, sorologia, razão de 
chances.

INTRODUÇÃO
Rickettsia rickettsii é a principal bactéria responsável pela 
Febre Maculosa, uma doença transmitida por vetores artró-
podes relatada em humanos de diferentes países do con-
tinente americano, incluindo ao menos Estados Unidos da 
América (EUA), México, Panamá, Costa Rica e Brasil, país 
onde esta doença vem sendo chamada de Febre Maculosa 
Brasileira (FMB) (Lemos et al. 2001, Chapman et al. 2006, 
Estripeaut et al. 2007, Hun et al. 2008, Parola et al. 2013). 
A Imunofluorescência Indireta (IFI) é recomendada para 
triagem e diagnóstico da FMB, pois constitui teste acessível 
de alta sensibilidade e especificidade (Lemos et al. 2001, 
Brouqui et al. 2004). No Brasil, 1141 casos humanos con-
firmados pela IFI foram notificados entre os anos de 2007 
e 2015, sendo 61,3% (699/1141) na região sudeste, espe-
cialmente nos estados de São Paulo (43,2%, 493/1141), 
Minas Gerais (8,2%, 93/1141) e Rio de Janeiro (7,2%, 
82/1141) (Brasil 2015).

Outro importante agente do gênero Rickettsia e do Gru-
po da Febre Maculosa (GFM), Rickettsia parkeri, vem sendo 
associado à doença humana (Whitman et al. 2007, Romer 
et al. 2011, Portillo et al. 2013, Kaskas et al. 2014), causan-

do ponto necrótico (tache noire) e febre leve, mais branda 
do que na infecção por R. rickettsii (Whitman et al. 2007, 
Paddock et al. 2008, Cragun et al. 2010). Somado a isso, 
desde 2010 vem sendo investigada uma rickettsiose hu-
mana no bioma de Mata Atlântica Brasileira, cujo paciente 
apresentou quadro febril e presença de tache noire, e cuja 
bactéria responsável foi denominada R. parkeri cepa Mata 
Atlântica (Sabatini et al. 2010, Spolidorio et al. 2010).

Os cães podem permanecer próximos tanto do homem 
quanto das áreas habitadas pelo vetor e pelos hospedei-
ros amplificadores das bactérias do gênero Rickettsia, 
demonstrando nesses locais altos títulos de anticorpos 
anti-R. rickettsii, o que tem permitido que os cães sejam 
considerados sentinelas na epidemiologia da FMB (Cardo-
so et al. 2006, Cunha et al. 2014). Nesse contexto, o uso 
de testes sorológicos para a detecção de anticorpos contra 
antígenos do GFM em cães tem sido relatado em diferentes 
estados brasileiros, em especial na região sudeste do país 
(Horta et al. 2007, Pinter et al. 2008, Milagres et al. 2010, 
Pacheco et al. 2011, Cunha et al. 2014).

Entretanto, até o presente momento, não há relatos de 
estudos sorológicos avaliando a razão de chances e os fato-
res associados à infecção por espécies do gênero Rickettsia, 
do GFM, em cães de residências adjacentes a Unidades de 
Conservação (UC) Federais. As UC geridas pelo Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) 
são áreas de rica biodiversidade divididas em Proteção In-
tegral e Uso Sustentável. As UC de Proteção Integral tem 
objetivo de preservar a natureza e diminuir a interferência 
humana sobre ela, enquanto as UC de Uso Sustentável tem 
objetivo de conciliar a conservação da natureza com a ex-
ploração de parte dos recursos naturais, de forma social e 
economicamente viável.

Considerando, 1) o impacto zoonótico da FMB; 2) a pos-
sibilidade de cães como sentinelas; 3) o contato de cães re-
sidentes no entorno de UC com a fauna silvestre própria 
do local; 4) a expansão das atividades ocupacionais e de 
lazer, permitindo maior interação do homem com o am-
biente silvestre; e 5) a exposição aos vetores da FMB pelos 
aspectos acima abordados, o objetivo do presente estudo 
foi avaliar a circulação de rickettsias do GFM no entorno de 
UC federais geridas pelo ICMBio no estado RJ por meio da 
evidência sorológica em cães, além de identificar a razão de 
chances e os fatores associados para os cães domiciliados 
em residências adjacentes às UC avaliadas.

MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de 
Animais da Universidade Federal Fluminense, recebendo docu-
mento número 438, e pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente 
e Recursos Naturais Renováveis por meio do Sistema de Autoriza-
ção e Informação da Biodiversidade, recebendo autorização para 
atividades com finalidade científica em Unidades de Conservação 
número 40330-2.

Áreas de estudo. Foram selecionados municípios do estado 
do RJ contendo UC geridas pelo ICMBio, de áreas fronteiriças ou 
com registro de surtos de FMB, sendo incluídas três Unidades de 
Proteção Integral (Parque Nacional do Itatiaia, Parque Nacional 
da Tijuca e Parque Nacional da Serra dos Órgãos) e duas Unida-
des de Uso Sustentável (Área de Relevante Interesse Ecológico da 
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Floresta da Cicuta e Reserva Particular do Patrimônio Nacional 
Fazenda São Benedito).

O Parque Nacional do Itatiaia (PNI), situado na Serra da Man-
tiqueira, apresenta relevo de montanhas, com altitude de 600 a 
2791 metros, com presença de nascentes e cursos de água em 
toda a sua extensão. A parte baixa recebe o maior fluxo de tu-
ristas do PNI. Já o Parque Nacional da Tijuca (PNT) compreen-
de um fragmento de Mata Atlântica em estágio de regeneração, 
ocupando aproximadamente 3,5% da área do município do RJ. O 
PNT recebe em média dois milhões de visitantes ao ano, sendo 
a UC federal mais visitada do Brasil. O acesso principal deve ser 
realizado pela estrada do Alto da Boa Vista até o Setor Floresta da 
Tijuca. Finalmente, o Parque Nacional da Serra dos Órgãos (Par-
naso), comumente visitado para a prática de esportes de monta-
nha, encontra-se situado na região serrana do RJ, entre as cidades 
de Teresópolis e Petrópolis, possuindo entrada principal na área 
urbana de Teresópolis, sobre o Rio Paquequer.

A cidade de Barra Mansa possui 85% da Área de Relevante 
Interesse Ecológico (ARIE) da Floresta da Cicuta, e a cidade de 
Volta Redonda engloba 15% dessa UC, cujo bioma predominante 
é a Mata Atlântica e que está localizada entre as Serras do Mar e da 
Mantiqueira. A última UC utilizada neste estudo foi a Fazenda São 
Benedito, uma Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) 
situada no município de Rio Claro, RJ, que alberga em seu interior 
uma área de soltura de animais silvestres apreendidos.

Foram incluídos todos os cães com idade mínima de cinco 
meses, independente de sexo, raça, idade e estado clínico, domici-
liados nas residências adjacentes ao limite geográfico da UC, con-
figurando um estudo observacional transversal com amostra de 
conveniência. Considerando estudos prévios acerca da soropre-
valência em cães de diferentes localidades brasileiras, porém fora 
de foco ativo da FMB (Lemos et al. 1996, Labruna et al. 2007, Mi-
lagres et al., 2010), o corrente estudo estimou prevalência de 10% 
para o cálculo amostral que determinasse resultado confiável da 
prevalência (P) utilizando a fórmula matemática n = P(1-P)(1,96/ 
Δ)2 (Sampaio 1998), resultando em amostra mínima de 138 cães.

Obtenção e processamento das amostras. Os responsáveis 
pelos cães foram informados sobre a natureza do estudo, auto-
rizando a obtenção das amostras biológicas mediante assinatura 
do termo de consentimento livre e esclarecido. Posteriormente, 
procedeu-se coleta única de cada animal, no período entre setem-
bro de 2013 e novembro de 2014, totalizando 155 cães. Foram 
obtidos aproximadamente 3,0mL de sangue, acondicionados em 
frasco sem anticoagulante. No momento da coleta, efetuou-se 
o preenchimento de um questionário contendo informações a 
respeito do local de estudo; sexo; idade; acesso a áreas de mata, 
pastagem e coleções hídricas no interior da UC, regularidade de 
assistência médico-veterinária; adoção de medidas de combate e/
ou prevenção contra carrapatos; e renda familiar do responsável 
pelo animal.

As amostras foram centrifugadas para a extração do soro, 
sendo então procedida a IFI, utilizando lâminas de 12 orifícios 
sensibilizadas com dois diferentes antígenos (R. rickettsii, cepa 
Taiaçu e R. parkeri, cepa AT-24). Amostras de soro sabidamente 
negativas e positivas de cães naturalmente infectados proceden-
tes do município de Resende-RJ foram utilizadas como controles 
em cada lâmina. A IFI foi realizada conforme Horta et al. (2007), 
utilizando anti-IgG de cão conjugado com isotiocianato de fluo-
resceína (FITC) produzido em coelho (Sigma-Aldrich Brasil Ltda®, 
São Paulo, São Paulo, Brasil). As amostras de soro foram diluídas 
em Solução Tampão Salino Fosfatado (PBS) até a titulação inicial 
de 1:64 e então aplicadas aos orifícios das lâminas, incubadas e la-
vadas em PBS. Após a secagem das lâminas, foi adicionado o anti-
corpo conjugado, seguindo novas etapas de incubação e lavagem. 

Posteriormente, foi adicionada glicerina tamponada para monta-
gem das lâminas com lamínula e as mesmas foram observadas em 
microscópio de fluorescência, com aumento de 400x.

Análise estatística. Após a obtenção dos resultados, foi calcu-
lada a frequência de cães com reação sorológica positiva e as va-
riáveis foram armazenadas em planilha eletrônica (EXCEL 2007, 
Microsoft®, São Paulo, São Paulo, Brasil), sendo posteriormente 
analisadas pelos testes de Qui-Quadrado, Exato de Fisher (Statis-
tical Package for Social Science, SPSS, SPSS Inc., EUA, versão 17) e 
Odds Ratio (BioEstat, versão 5.0, Instituto Mamirauá, Belém, Pará, 
Brasil) (AYRES et al., 2007) para a razão de chances, com nível 
de significância de 95%. As variáveis que apresentaram p<0,2 no 
teste de Qui-Quadrado (Zar 1999) foram selecionadas para análi-
se multivariada utilizando o modelo de regressão logística múlti-
pla pelo método “stepwise forward” condicional. Foram adotados 
0,05 como probabilidade de entrada e 0,10 como probabilidade 
de saída. As análises foram processadas com auxílio do programa 
SPSS.

RESULTADOS
Os resultados não foram suficientes para identificação da 
espécie do gênero Rickettsia, mas revelaram circulação de 
agentes do GFM, uma vez que as espécies deste grupo com-
partilham antígenos de superfície que ocasionam reações 
positivas com soros heterólogos. A análise pelo teste Exato 
de Fisher demonstrou que houve associação (p<0,05) entre 
a sororreatividade dos cães para os dois antígenos testa-
dos pela IFI, assim, todas as amostras com título mínimo 
de 1:64 foram consideradas reagentes anti-Rickettsia GFM, 
resultando em 16,1% (25/155) de cães reagentes na IFI 
anti-R. rickettsii e/ou anti-R. parkeri (Quadro 1).

Dentre os cães avaliados, 25,8% (40) residiam no en-
torno do Parnaso, 24,5% (38) residiam no entorno do PNI, 
19,3% (30) residiam no entorno do PNT, 16,8% (26) resi-
diam no entorno da ARIE e 13,6% (21) residiam no entor-
no da RPPN, não sendo observada diferença significativa 
entre os locais estudados e a frequência de animais rea-
gentes (Quadro 2). Houve associação (p<0,05) entre a faixa 
etária e a frequência de animais reagentes pela IFI, sendo 
encontrados mais animais com reação sorológica entre três 
e sete anos de idade (Quadro 2).

A avaliação do questionário aplicado em colaboração 
com os responsáveis pelos cães revelou que animais rea-
gentes pela IFI e com livre acesso à mata, pastos e leitos de 
água no interior das UC estudadas totalizaram 31,9%. Hou-
ve diferença significativa (p<0,05) na sororreatividade en-
tre os animais com e sem hábito de acessar regiões de mata, 
pastagem e leitos de água, sendo este hábito considerado 

Quadro 1. Frequência de cães amostrados no presente 
estudo conforme resultado da Imunofluorescência Indireta 
para Rickettsia rickettsii e/ou Rickettsia parkeri. Amostras 
de soro obtidas no estado do Rio de Janeiro, 2013 e 2014

	 Rickettsia parkeri	 Rickettsia rickettsii
		  Reagentes	 Não Reagentes	 Total	 p-valor
		  (%)	 (%)

	 Reagentes (%)	 5 (3,2%)	 10 (6,5%)	 15 (9,7%)	 0,007a

	 Não Reagentes (%)	 10 (6,5%)	 130 (83,8%)	 140 (90,3%)
	 Total	 15 (9,7%)	 140 (90,3%)	 155 (100%)	 -
a Significativo a 95% de confiança.
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fator de exposição para o cão (Quadro 2). Ainda, 56,1% dos 
cães amostrados não possuíam assistência médico-veteri-
nária regular, sendo considerada assistência regular aquela 
realizada pelo menos uma vez por ano. Destes, 25,3% apre-
sentaram reação sorológica na IFI, enquanto dos animais 
que eram regularmente acompanhados por médico vete-
rinário, apenas 4,4% apresentaram reação sorológica, ha-
vendo diferença significativa (p<0,05) entre eles (Quadro 
2). Entre os cães cujos responsáveis não utilizavam nenhu-
ma medida de combate e/ou proteção contra carrapatos, 
33,3% foram reagentes na IFI, havendo diferença significa-
tiva (p<0,05) entre estes e os cães cujos responsáveis ado-

tavam medidas de combate e/ou proteção para carrapatos 
(Quadro 2). Houve associação (p<0,05) entre a frequência 
de animais reagentes a renda familiar do responsável pelo 
animal, sendo observada maior frequência (27,1%) entre 
os cães cujos responsáveis  apresentaram renda familiar 
igual ou inferior a dois salários mínimos (Quadro 2).

A razão de chances, Odds Ratio, demonstrou que a chan-
ce de exposição aos organismos do GFM foi entre cinco e 
sete vezes maior para os cães cujo perfil incluiu o hábito de 
adentrar nas UC apresentando contato com áreas de mata, 
pastagem e coleções hídricas, não ter acompanhamento 
médico-veterinário ao menos uma vez por ano, não receber 
qualquer medida contra a infestação por carrapatos e per-
tencer a famílias com renda igual ou inferior a dois salários 
mínimos (Quadro 2).

As variáveis utilizadas para regressão logística múltipla 
(p<0,2) foram faixa etária; acesso à mata, pastagens e leitos 
de água; assistência médico-veterinária regular; uso de me-
didas de combate e/ou prevenção contra carrapatos e ren-
da familiar do responsável pelo cão. Observou-se, com sig-
nificância de 95% (Quadro 3), que não ter acesso aos locais 
de mata, pastagens e leitos de água nas UC, receber acom-
panhamento veterinário regular e receber alguma medida 
de combate e/ou prevenção contra carrapatos reduziram a 
chance dos cães serem expostos aos organismos do GFM, 
sendo assim considerados fatores de proteção. Em relação 

Quadro 2. Frequência absoluta, frequência relativa e razão de chances, odds ratio, de 
acordo com a sorreatividade de cães pela Imunofluorescência Indireta para detecção 
de anticorpos do tipo IgG anti-Rickettsia rickettsii e/ou anti-Rickettsia parkeri, para as 
variáveis obtidas por meio de questionário. Amostras de soro obtidas no estado do Rio 

de Janeiro, 2013 e 2014

	 Variável	 Animais	 Animais	 p-valor	 Odds Ratio	 Intervalo de
		  Amostrados	 Reagentes (%)			   Confiança (95%)

	 Unidade de Conservação
	 Parnasob	 40	 3 (7,5%)	 0,0570	 _	 _
	 PNIc	 38	 7 (18,4%)
	 PNTd	 30	 5 (16,7%)
	 ARIEe	 26	 5 (19,2%)
	 RPPNf	 21	 5 (23,8%)
	 Idade
	 0 – 36 meses	 60	 5 (8,3%)	 0,0300a	 _	 _
	 3 – 7 anos	 65	 11 (16,9%)
	 > 8 anos	 30	 9 (12,5%)
	 Sexo
	 Macho	 83	 16 (19,3%)	 0,2809	 1,6716	 0,6891 – 4,0550
	 Fêmea	 72	 9 (12,5%)
	 Mata, pastagem e
	 coleção hídrica
	 Sim	 69	 22 (31,9%)	 <0,0001a	 12,9504	 3,6799 – 45,5753
	 Não	 86	 3 (3,5%)
	 Renda familiar
	 Até 2 salários mínimosg	 70	 19 (27,1%)	 0,0017a	 4,7190	 1,7639 – 12,6243
	 Acima de 2 salários mínimosg	 82	 6 (7,3%)
	 Combate/prevenção
	 de carrapatos
	 Não	 48	 16 (33,3%)	 0,0002a	 5,4444	 2,1938 – 13,5116
	 Sim	 107	 9 (8,4%)
	 Assistência Veterinária
	 Não	 87	 22 (25,3%)	 0,0003a	 7,3333	 2,0919 – 25,7070
	 Sim	 68	 3 (4,4%)
a Significativo a 95% de confiança, b Parque Nacional da Serra dos Órgãos, c Parque Nacional do Itatiaia, d 

Parque Nacional da Tijuca, e Área de Relevante Interesse Ecológico Floresta da Cicuta, f Reserva Particular 
do Patrimônio Natural, g Valor do salário mínimo brasileiro no ano de 2013: R$ 678,00.

Quadro 3. Fatores de proteção contra Rickettsia spp. 
estimados por regressão logística múltipla em cães. Amostras 

de soro obtidas no estado do Rio de Janeiro, 2013 e 2014

	 Variável	 p-valor	 Odds Ratio	 Intervalo de 
				    Confiança (95%)

	 Mata, pastagem e coleção hídrica	 0,000	 0,052	 0,013 – 0,205
	 Assistência Veterinária	 0,032	 0,438	 0,206 – 0,930
	 Combate/prevenção	 0,003	 5,546	 1,823 – 16,875
	 de carrapatos
	 Renda familiar 1a	 0,019	 0,176	 0,041 – 0,753
	 Renda familiar 2b	 0,195	 0,409	 0,106 – 1,580
a Renda familiar entre dois e quatro salários mínimos, b Renda familiar 

acima de quatro salários mínimos.
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à faixa salarial do responsável pelo animal, possuir renda 
entre dois e quatro salários mínimos foi identificado como 
fator de proteção significativo (p<0,05), contudo, acima de 
quatro salários mínimos não foi encontrada significância. 
A faixa etária não foi significativa na presença das demais 
variáveis analisadas.

DISCUSSÃO
Muitos autores têm relatado a presença de anticorpos an-
ti-Rickettsia spp. em cães na região sudeste do Brasil. No 
estado de São Paulo (SP), Lemos et al. (1996) observaram 
que em área endêmica para FMB 36,4% dos cães apresen-
taram reação sorológica anti-R. rickettsii, enquanto em área 
não endêmica, 12,9% dos cães apresentaram-se reagentes. 
Ainda em SP, Horta et al. (2007) e Pinter et al. (2008) ob-
servaram, respectivamente, 60% e 64% de cães reativos na 
sorologia anti-R. rickettsii e outras espécies.

Era esperado que o número de cães reagentes pela IFI 
fosse menor no presente estudo do que em SP, uma vez que 
este último possui o maior número de casos humanos re-
gistrados de FMB, sugerindo que a circulação de espécies 
do GFM seja maior em SP do que no RJ. Contudo, no mu-
nicípio de Resende-RJ, onde ocorreu surto de FMB com 
morte, 28,1% dos cães testados foram reativos na pesquisa 
de anticorpos anti-R. rickettsii (Cunha et al. 2014). Resul-
tados ainda mais elevados (58,7%) foram encontrados em 
cães do Vale do Paraíba, estado do RJ (Gazeta et al. 2009). 
Embora a ocorrência da doença humana no estado do RJ 
seja baixa, a realização de inquéritos sorológicos em cães 
é importante na epidemiologia da FMB, conforme sugerido 
por Scorpio et al. (2008), os quais afirmaram que a chance 
de contato com Rickettsia spp. é maior em cães do que em 
humanos, uma vez que os cães estão em maior contato com 
os vetores competentes. Tais achados permitiram inferir 
que muitos fatores podem estar relacionados à frequência 
de cães reagentes nos testes sorológicos como a espécie 
envolvida na resposta antigênica, localidade do estudo e a 
proximidade com áreas de surtos humanos da FMB.

Como não houve diferença significativa entre os ani-
mais reagentes de acordo com as UC, os resultados sugeri-
ram que espécies do GFM estão presentes em todas as UC 
avaliadas. Silveira & Fonseca (2011), avaliando ambientes 
com potencial para a ocorrência de carrapatos vetores, 
relataram que a interação humana com o meio ambiente, 
seus animais domésticos e silvestres podem representar 
risco para a saúde humana. Tal fato está de acordo com o 
presente estudo, o qual revelou que houve evidência de ex-
posição aos agentes do GFM em cães no entorno de todas 
as UC estudadas e que houve maior frequência de reação 
sorológica na IFI entre os cães com hábito de frequentar 
áreas de mata, pastagem e coleções hídricas no interior das 
UC, quando comparados aos cães sem acesso aos mesmos 
locais.

Embora seja descrito que as doenças transmitidas por 
artrópodes não apresentem predisposição quanto à faixa 
etária (Ferreira et al. 2012), no presente estudo a frequên-
cia de animais reagentes pela IFI foi maior entre os cães 
com idade de três a sete anos. É possível que os animais 
adultos sejam mais ativos e por isso frequentem mais ve-

zes ambientes propícios aos carrapatos do que as demais 
faixas etárias. Acredita-se que para uma espécie de verte-
brado ser considerada bom hospedeiro amplificador de R. 
rickettsii, ela deve ser abundante em uma área de FMB; ser 
bom hospedeiro para o carrapato vetor; ser susceptível à 
infecção por R. rickettsii; além de ter alta renovação popu-
lacional (Spielman & Hodgson 2000). Cabe ressaltar que os 
cães adultos, entre três e sete anos de idade domiciliados 
nas residências adjacentes às UC estudadas se enquadra-
ram em tais requisitos.

O presente estudo sugeriu a importância do médico 
veterinário no combate da exposição de cães à Rickettsia 
spp., uma vez que a evidência sorológica de infecção por Ri-
ckettsia spp. foi significativamente maior nos cães que não 
possuíam assistência médico-veterinária regular e que não 
eram submetidos a nenhuma medida de combate e/ou pre-
venção contra carrapatos. É possível que os responsáveis 
pelos cães com assistência veterinária fossem precocemen-
te alertados sobre o perigo das infestações por carrapatos, 
sobre possíveis zoonoses veiculadas por estes artrópodes e 
sobre as principais medidas profiláticas e de combate a es-
ses ectoparasitos. A análise multivariada corroborou para 
tal hipótese, uma vez que o acompanhamento veterinário 
e as ações contra os carrapatos configuraram fatores de 
proteção para os cães, reduzindo a chance de exposição à 
bactéria. Contudo, mais estudos são necessários a fim de 
esclarecer a verdadeira participação do médico veterinário 
em ações de Saúde Pública.

De acordo com Cunha et al. (2014), o fato do cão aden-
trar regiões de mata e pasto influencia positivamente na 
presença de anticorpos anti-GFM Rickettsiae. Semelhante-
mente, no presente estudo, cães com este mesmo hábito, 
mas também que não possuíam acompanhamento regular 
por um médico veterinário, cujos responsáveis recebiam 
até dois salários mínimos e cujos responsáveis não adota-
vam nenhuma medida de combate e/ou prevenção contra 
carrapatos apresentaram mais chances de exposição aos 
agentes do GFM quando comparados aos demais cães do 
presente estudo.

CONCLUSÕES
Existe circulação de espécies do gênero Rickettsia, em 

especial do GFM em áreas adjacentes às Unidades de Con-
servação tanto de Proteção Integral quanto de Uso Susten-
tável no estado do RJ, a qual foi demonstrada por meio de 
evidência sorológica em cães pela IFI.

É possível que tanto R. rickettsii quanto R. parkeri es-
tejam presentes nos locais avaliados, uma vez que os cães 
apresentaram reação sorológica a ambos os antígenos tes-
tados, não sendo possível distinguir a espécie que desenca-
deou a resposta imune.

Cães que mantinham íntimo contato com áreas de mata, 
pastagem e coleção hídrica no interior das UC estudadas fo-
ram mais expostos aos agentes do GFM exaltando a impor-
tância da interação do cão com o ciclo silvestre da bactéria. 

Os responsáveis com renda igual ou inferior a dois sa-
lários mínimos, que não asseguravam assistência veteriná-
ria regular aos seus cães e que não adotavam medidas de 
combate e/ou prevenção contra carrapatos possibilitaram 
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maior chance de exposição dos cães aos patógenos do GFM 
com potencial zoonótico.
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